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	Objetivo: Verificar a influência do número de iterações internas no tempo de CPU do programa MGNL_V5_C1D_UDS.exe em release Versão 5.

Resumo: Este relatório consta de diversos testes computacionais (para algumas razões de engrossamento, alguns problemas) que pretendem mostrar qual é a influência do número de iterações internas no tempo computacional (tempo de CPU) para a Equação de Advecção-difusão 1D (linear) usando o algoritmo não-linear (FAS). Estes testes envolvem as razões puras de engrossamento 1/4 e 1/5 e alguns problemas (considerados aqui como grandes).


Hardware

Máquina:  (Processador Intel Pentium 4 com 2,8GHz)

Memória 992 MB RAM

Software
Linguagem Fortran 

Compaq Visual Fortran 6.6

Programa Multigrid  Não-Linear: MGNL_V5_C1D_UDS.exe em release Versão 5

Data da geração da Versão 5: 20.08.05
Dados do Modelo Matemático e Numérico

Equação de Advecção-difusão 1D   :  
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Condição contorno                            : 
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Número de Peclet                              : 20.0

Método                                              : MDF 

Aproximações                                   : UDS/CDS

Dados do Multigrid – Ciclo V

Algoritmo                      : Full Approximation Scheme (FAS)

Restrição                        : Injeção

Prolongação                   : Interpolação Linear

Solver                             : Gauss-Seidel

DADOS FIXOS:

Máximo de iterações externas   : 1.000 

Tolerância                                  : 10e-7

Estimativa inicial                       : u = 0

Norma L1 do resíduo com base na estimativa inicial.

Notação usada nas tabelas abaixo:
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: número de elementos na malha mais fina;


[image: image5.wmf]g

N

: número de elementos na malha mais grossa;

r: razão de engrossamento;

L: número de níveis;

ITI: número de iterações internas;

ITE: número de iterações externas;

Dados fixos das tabela abaixo: 
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Testes 1 - Razão = 1/4
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	L
	ITI
	ITE
	Tempo de cpu 
	Caso

	2*4^10=
2097152
	11
	2
	16
	24.31
	C1D_UDS_01c

	
	
	3
	15
	 25.03
	C1D_UDS_01b

	
	
	4
	8
	14.70
	C1D_UDS_01a

	
	
	5
	6
	13.78
	C1D_UDS_01

	
	
	6
	5
	10.86
	C1D_UDS_02

	
	
	7
	4
	9.41
	C1D_UDS_03

	
	
	8
	4
	9.78
	C1D_UDS_04

	
	
	9
	4
	10.38
	C1D_UDS_05

	
	
	10
	4
	10.98
	C1D_UDS_06

	
	
	12
	3
	9.27
	C1D_UDS_06a

	
	
	15
	3
	10.47
	C1D_UDS_07

	
	
	20
	3
	12.64
	C1D_UDS_08

	
	
	25
	3
	14.84
	C1D_UDS_09

	
	
	30
	3
	17.03
	C1D_UDS_010

	
	
	40
	3
	21.56
	C1D_UDS_011

	
	
	50
	3
	25.81
	C1D_UDS_012

	
	
	100
	2
	31.66
	C1D_UDS_013


Obs1: No que diz respeito ao problema de minimização do tempo de CPU, o número ótimo de iterações internas para o problema r = 1/4 e L = 11 é ITI = 7. Este ótimo se dá exatamente quando ITE muda de 5 para 4.    

Note também que tente-se um aumento bastante drástico no tempo de CPU para 
[image: image8.wmf]otimo

ITI

ITI

<<

 e um aumento um tanto lento para  
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Teste 2; Razão = 1/5 
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	L
	ITI
	ITE
	Tempo de cpu
	Caso

	2*5^8 = 781250
	9
	2
	134
	77.70
	C1D_UDS_014

	
	
	3
	14
	8.89
	C1D_UDS_015

	
	
	4
	11
	7.50
	C1D_UDS_016

	
	
	5
	8
	5.88
	C1D_UDS_017

	
	
	6
	7
	5.52
	C1D_UDS_018

	
	
	7
	5
	4.30
	C1D_UDS_019

	
	
	8
	5
	4.47
	C1D_UDS_020

	
	
	9
	4
	3.83
	C1D_UDS_021

	
	
	10
	4
	4.03
	C1D_UDS_022

	
	
	11
	4
	4.22
	C1D_UDS_022a

	
	
	15
	3
	3.86
	C1D_UDS_023

	
	
	20
	3
	4.61
	C1D_UDS_024

	
	
	25
	3
	5.41
	C1D_UDS_025

	
	
	30
	3
	6.14
	C1D_UDS_026

	
	
	40
	3
	7.70
	C1D_UDS_027

	
	
	50
	3
	9.20
	C1D_UDS_028

	
	
	100
	2
	11.31
	C1D_UDS_029


Obs2: No que diz respeito ao problema de minimização do tempo de CPU, o número ótimo de iterações internas para o problema com r = 1/5 e com L = 9 é ITI = 9. Este ótimo se dá exatamente quando ITE muda de 4 para 3.    

Note também que tente-se um aumento bastante drástico no tempo de CPU para 
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 e um aumento um tanto lento para  
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Conclusão: Relat_01_C1D_UDS
Podemos concluir que para as razões puras estudadas da forma r = 1/q, o número ótimo de iterações internas para o problema de minimização do tempo de cpu geralmente se encontra, grosseiramente falando, próximos de 3q.
Podemos notar também que para todo 
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,  ITE = 3.

Como tente-se um aumento lento para 
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 para as razões testadas, podemos adotar como sendo ITI =    .

Neste caso, não cometermos erro  em se adotar 
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 para as razões ¼ e 1/5.
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